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AMÉRICA DO SUL /

Peronismo em xeque 

Referência de oposição, Cristina Kirchner ficará inelegível pelo resto da vida e cumprirá prisão 

A 
condenação de inelegibili-
dade permanente e a pri-
são domiciliar por seis anos 
da ex-presidente da Argen-

tina Cristina Kirchner (2007-2011 
e 2011-2015), de 72 anos, reacen-
deram no país uma série de dis-
cussões sobre o cenário político e 
o futuro do chamado peronismo 
— movimento que reúne distin-
tas forças da esquerda e que, 
na sua maioria, a apoiam. Es-
pecialistas consultados pelo 
Correio alertam que a incer-
teza ainda prevalece e que 
será necessário mais tempo 
para verificar se, cumprindo 
prisão domiciliar, ela conse-
guirá conduzir seus seguidores 
e, mesmo impossibilitada de con-
correr às eleições, fará sucessores.

As manifestações pela conde-
nação de Kirchner se misturam 
a um clima social tenso por pro-
testos de estudantes, cientistas e 
profissionais de saúde contra os 
cortes orçamentários do gover-
no. Para o professor Gustavo Me-
non, coordenador de relações 
internacionais da Universida-
de Católica de Brasília (UCB), e 
docente no  Programa de Pós-
Graduação em Integração da 
América Latina da USP, há uma 
alteração drástica no equilíbrio 
de forças políticas na Argentina.

“A condenação de Kirchner re-
força o debate sobre o fenômeno 
do lawfare (o uso do Judiciário 
para fins políticos, visando neu-
tralizar lideranças políticas), pa-
drão observado também no Bra-
sil, Peru e no Equador. A sentença 
pode ser interpretada como um 
sinal de enfraquecimento das for-
ças progressistas e nacional-po-
pulares na América do Sul, em 
um momento de desintegração 
econômica e perda de protago-
nismo dos projetos de integra-
ção regional no subcontinente.”

Honra 

Paralelamente, Cristina Kirch-
ner busca uma saída honrosa pa-
ra a decisão que a obriga a devol-
ver 85 bilhões de pesos (cerca de 
US$ 70 milhões) para os cofres 
públicos, e ficar restrita ao seu 
apartamento, em prisão domici-
liar. Na Argentina, idosos acima 
dos 70 anos, têm direito à prisão 
domiciliar, que ela pediu para em 
um apartamento, a poucos mi-
nutos do Congresso Nacional, 
além de manter a dispensa de 
usar tornozeleira eletrônica, que 
tem, desde a tentativa de assassi-
nato, que sofreu em 2022. 

O advogado Gregorio Dalbón, 
que defende a ex-presidente, de-
nunciou que a condenação é mo-
tivada por “perseguição política” 
ao Tribunal Penal Internacional, 
em Haia. Ela foi responsabilizada 

Ex-presidente quer ser dispensada da tornozeleira eletrônica e permanecer no apartamento perto do Congresso Nacional  

 AFP

Em meio a quase dois anos 
de guerra na Faixa de Gaza, crí-
ticas internacionais pela vio-
lência e pelos impedimentos à 
ajuda humanitária na região, a 
oposição pressiona para disso-
lução do Knesset, o Parlamen-
to do país. Com a iniciativa, os 
oposicionistas buscam fragili-
zar o governo do primeiro-mi-
nistro, Benjamin Netanyahu, 
bastante criticado pelo longo 
conflito com os grupos terro-
ristas e as vítimas civis israelen-
ses. Para obter a aprovação do 
projeto, é preciso conquistar o 
apoio dos ultraortodoxos, insa-
tisfeitos com o governo.

Os jornais israelenses infor-
mam que os ultraortodoxos, que 
até então apoiavam Netanyahu, 
pediram mais uma semana para 
debaterem o assunto. Porém, as 
discussões e votações costumam 
se estender madrugada adentro. 
Mesmo se aprovado no Knesset, 
que é unicameral com 120 parla-
mentares — que representam na 
sua maioria 11 principais parti-
dos políticos e se dividem entre 

sobretudo pelas decisões to-
madas em relação à guerra 
em Gaza.

Internamente, Netanyahu 
é cobrado pelo resgate dos re-
féns, capturados pelos grupos 
terroristas, e o longo período 
de guerra. Anteontem, cinco 
governos do Reino Unido, da 
Austrália, do Canadá, da No-
va Zelândia e da Noruega im-
puseram sanções a dois asses-
sores diretos do primeiro-mi-
nistro após acusá-los de “inci-
tação à violência” contra pa-
lestinos na Cisjordânia. Ita-
mar Ben Gvir e Bezalel Smo-
trich, ministros da Segurança 
Nacional e das Finanças, são 
acusados de incitar a “violên-
cia extrema e graves violações 
dos direitos humanos dos pa-
lestinos”, informaram comu-
nicados oficiais.

No momento em que o parla-
mento debate o projeto, o gover-
no anuncia os resgates dos cor-
pos de Yair Yaakov, de 59 anos, 
morador do Kibutz Nir Oz, e de 
um segundo refém, também 

 » RENATA GIRALDI

Oposição quer dissolver parlamento em Israel
OriENtE MédiO 

Fragilizado, o governo de Benjamin Netanyahu é alvo de críticas      

AFP

O presidente argentino 
Javier Milei afirmou, 
ontem, que irá transferir 
a embaixada Argentina de 
Tel Aviv para Jerusalém 
em 2026. Apenas Estados 
Unidos, Paraguai, 
Guatemala, Honduras, 
Kosovo e Papua-Nova 
Guiné têm representações 
diplomáticas na cidade. A 
maioria das embaixadas 
estrangeiras permanece 
em Tel Aviv para não 
interferir nas  
negociações.

 » Para Jerusalém 

seus aliados que insistem na 
medida. Aos 75 anos, o pri-
meiro-ministro está no poder 
desde dezembro de 2022. Mas, 

anteriormente, ocupou o car-
go de 1996 a 1999 e de 2009 a 
2021. Nos últimos três anos, ele 
virou alvo de muitas críticas, 

sequestrado em 7 de outubro, 
em Gaza. O nome deste homem 
não foi revelado a pedido da famí-
lia. Os militares do Exército que li-
deraram a operação de recupera-
ção dos restos mortais dos dois. 
Para parte da sociedade israelen-
se, Netanyahu não tem agido de 
forma contumaz em relação às ví-
timas dos grupos terroristas.  

domiciliar. Analistas afirmam que o cenário político na Argentina será bastante modificado, mas é arriscado opinar sobre o futuro

por administração fraudulenta 
em contratos de obras públi-
cas na província de Santa Cruz 
(sul). “Essa condenação é o re-
sultado de um processo vicia-
do, direcionado desde sua origem 
para atingir um objetivo político: 

proscrever a mulher que mais 
vezes ganhou nas urnas desde a 
recuperação democrática”, escre-
veu ele na rede social X.

Anteontem, a própria Kirchner 
acusou de “marionetes” os três ma-
gistrados da Suprema Corte que 

decidiram contra ela e, diante de 
uma multidão de simpatizantes, 
assegurou que “a sentença já estava 
escrita” antes do julgamento. Ques-
tionado sobre a sentença, o adver-
sário político da peronista, presi-
dente argentino, Javier Milei, que 

está em Israel, foi lacônico: “Justiça. 
Fim”. Porém, logo após o anúncio 
da decisão, milhares de seguidores 
da política saíram às ruas em pro-
testo. Há indícios de mais manifes-
tações nos próximos dias. 

A exemplo de outros analistas 

GladstONE lEONEl JúNiOr, 
professor da pós-graduação 
em direito da Universidade de 
Brasília (UnB), pós-doutor em 
direitos humanos e cidadania e 
integrante da Comissão de anistia 
do Ministério da Justiça

O que representam o julgamento 
e a condenação de 
Cristina Kirchner  
para a argentina e a 
américa do sul?

O que acontece na 
Argentina é um reflexo 
do que se passa com o 
Judiciário na América 
do Sul, em geral. É a cri-
minalização dos proje-
tos populares. Isso não 
aconteceu apenas com o Kirch-
nerismo na Argentina, mas foi a 
operação Lava Jato no Brasil, o 
que acontece com o Evo Morales, 
na Bolívia, e com Rafael Correa, 
no Equador. O Poder Judiciário 
acaba contribuindo frente a uma 

ordem diante de um governo po-
pular que a Cristina representa. 
Essa condenação é mais um mo-
mento dessa criminalização do 
Judiciário cumprindo o papel de 
mantenedor da ordem.

Na sua avaliação, muda o cenário 
político argentino?

Muda, sim, porque 
se trata da maior lide-
rança argentina atual. 
Isso tende a intensifi-
car também a uma re-
sistência ao governo Ja-
vier Milei. Por mais que 
demonstre que apre-
sente uma sobrevida ao 
governo atual porque a 
principal liderança te-

nha sido condenada, esse grupo pero-
nista terá de se reinventar e poderá vir 
com mais força. Acredito que a mobi-
lização vai acontecer. Talvez uma reor-
ganização que não irá se pautar em 
torno da Cristina, mas irá fortalecer a 
sociedade civil. (RG)

alEJaNdrO CEsar 
siMONOFF, doutor em relações 
internacionais, professor titular 
de história contemporânea na 
faculdade de ciências humanas e da 
educação e relações internacionais 
na  Universidade Nacional de la 
Plata (UNlP), na argentina

Como está a argentina 
hoje após a decisão da 
suprema Corte?

Há um elevado grau 
de convulsão no país 
sob o impacto da de-
cisão da Justiça. Muitas 
forças políticas saíram 
às ruas, houve protes-
tos e manifestações. Te-
mos aí pelo menos dois 
cenários: se a prisão domiciliar de 
Cristina Kirchner Fernández signifi-
cará a retração do peronismo ou se 
eclodirá na formação de uma resis-
tência. Outro aspecto é se avançará 
um processo de fragmentação des-
sas forças que a apoiam.

Pelas manifestações de terça-
feira, é possível afirmar que  
ela conta com a lealdade de 
seus seguidores?  

É possível afirmar que existe, sim, 
uma mobilização intensa. Porém, é 
preciso aguardar para verificar co-
mo serão os movimentos desses 
grupos, que a acompanham, 

e como vão reagir 
diante da possibi-
lidade de ela ficar 
isolada.  Pode sur-
gir uma nova reor-
ganização de forças 
políticas, por exem-
plo. É preciso espe-
rar mais tempo. O 
que se percebe é 
que muitos grupos 

políticos devem se mobilizar 
em torno da decisão, indican-
do mudanças no cenário po-
lítico. Mas não se pode afir-
mar o que acontecerá nem 
como serão eventuais mu-
danças que estão por vir. (RG)

“A ausência de Cristina Kirch-
ner pode tirar do governo Milei o 
principal “inimigo” e dificultar a 
manutenção de uma retórica an-
tiperonista, que sustenta parte de 
sua estratégia política”

Gustavo Menon, coordenador  
do curso de relações  
internacionais da Universidade 
Católica de Brasília (UCB)

É o perdão presidencial. 
Na Argentina, a 
possibilidade existe, mas 
considerando que Cristina 
Kirchner e Javier Milei 
são adversários políticos, 
a alternativa é remota. 
Há, ainda, o agravante 
de ela ser condenada 
por corrupção contra 
o Estado argentino. No 
passado, foram concedidos 
indultos pelo ex-presidente 
liberal Carlos Menem 
(1989-1999) a militares 
condenados por crimes 
contra a humanidade 
durante a última ditadura 
(1976-1983). Eles foram 
posteriormente revogados 
por inconstitucionalidade.

 » Indulto pela 
absolvição

Duas perguntas para

ouvidos pelo Correio, Menon afir-
mou que a decisão da Justiça im-
pondo a inelegibilidade a Cristina 
Kirchner “muda significativamente 
o cenário político”. “Duas hipóteses 
podem ser consideradas: de um la-
do, alguns analistas apontam que a 
ausência de Cristina tende a mar-
ginalizar gradualmente seu grupo 
político; de outro, sua prisão pode 
fortalecer e reacender o peronismo, 
unificando-o em torno de sua fi-
gura como vítima de perseguição 
judicial e criando uma narrativa 
de resistência.” Segundo ele, o 
nome apontado como sucessor 
natural da ex-presidente é o do go-
vernador da província de Buenos 
Aires, Axel Kicillof.
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Eu acho...

direita, esquerda e centro —, o 
projeto precisa passar por três 
rodadas de votações. Se fracas-
sar, a oposição terá que esperar 
seis meses para apresentar outra 
iniciativa similar.

O Likud, partido de Netanya-
hu, busca um acordo com os ul-
traortodoxos para evitar a disso-
lução e a convocação de novas 
eleições. Os partidos conserva-
dores Shas e Judaísmo Unido 
da Torá (JUT) ameaçam se so-
mar à iniciativa por reação à 
nova proposta à lei de recruta-
mento. Pelo texto, será encerra-
da a isenção do serviço militar 
para os judeus ultraortodoxos. 
Por décadas, os ultraortodoxos 
se beneficiaram da não obri-
gatoriedade de prestar o servi-
ço militar. Esse privilégio é cri-
ticado por muitos israelenses, 
sobretudo, diante dos confron-
tos em Gaza.

Enfrentamento

Para atender aos ultraortodo-
xos, Netanyahu terá de enfrentar 


